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As Raízes Filosóficas do Cristianismo

Entre os séculos II e VIII da Era Cristã, um movimento intelectual prosperou no seio do Cristianismo
emergente: a Patrística. O termo vem do latim “patres”, que significa “pais”, e refere-se ao conjunto de
escritos dos “Pais da Igreja”, pensadores que se dedicaram a desenvolver uma teologia cristã sistemática ao
longo dos séculos, interagindo com a cultura greco-romana e enfrentando os desafios de um mundo em
mudança.

A Patrística não se limitou a um esforço devocional ou doutrinário. Na maioria, foi uma resposta filosófica a
uma crise de civilização. Em um Império Romano caracterizado pela diversidade de crenças, instabilidade
política e conflitos de poder, os primeiros cristãos não se contentavam apenas em sobreviver: buscavam
entender racionalmente sua fé, estruturar sua tradição e dialogar com os principais sistemas de pensamento da
Antiguidade, sobretudo o platonismo e o estoicismo.

Esse esforço intelectual tinha como finalidade dois objetivos principais: proteger a fé cristã contra críticas
externas (particularmente acusações de irracionalidade e superstição) e combater heresias internas que
comprometiam a unidade doutrinária. Desse modo, a Patrística é caracterizada por sua função apologética
(defesa da fé) e dogmática (estabelecimento dos fundamentos do cristianismo).

Justino Mártir (século II), filósofo que se converteu ao cristianismo e procurou demonstrar que Cristo é o
“Logos”, a razão universal, prefigurada pelos grandes filósofos gregos e plenamente revelada na fé cristã.
Justino via a filosofia como uma aliada da religião, e não como sua adversária.

Agostinho de Hipona (354–430) é outro nome importante, visto como o mais proeminente dos Padres da
Igreja. Agostinho, filósofo com formação neoplatônica, desenvolveu ideias fundamentais como o pecado
original, a graça divina, a cidade de Deus e o tempo interior. Sua reflexão teve um impacto significativo não
apenas na teologia medieval, mas também na filosofia ocidental na totalidade. Ao ponderar sobre a conexão
entre fé e razão, Agostinho afirmava: “Creio para compreender, e compreendo para crer melhor”.

Orígenes, Basílio de Cesareia, Gregório de Nazianzo e João Crisóstomo são alguns dos principais
representantes do lado grego. Além de desenvolver uma teologia mais estruturada do Verbo e da Trindade,
esses autores também contribuíram para a liturgia, exegese bíblica e crescimento espiritual da vida cristã.

O Concílio de Niceia (325) foi um evento significativo na Patrística, pois reafirmou o dogma da
consubstancialidade entre o Pai e o Filho, refutando as ideias do arianismo. A metafísica platônica, em
particular, e a filosofia grega como um todo foram utilizadas para refletir sobre a conexão entre o temporal e
o eterno, alma e corpo, homem e Deus.

Vale ressaltar que a Patrística não descartou a razão filosófica, mas a colocou sob a autoridade da revelação.
Para os Padres, a razão era um presente divino que deveria ser empregada em prol da fé. Nesse contexto, o
caminho foi aberto para a Escolástica medieval, que, no século XIII, sob a influência de Tomás de Aquino,



atingiria o auge da síntese entre razão e fé.

Com o passar do tempo, à medida que o cristianismo se firmava como a religião oficial do Império Romano e
as heresias eram combatidas de maneira mais eficiente; o papel dos Padres começou a se modificar. Por volta
do século VIII, a Patrística dá lugar à Escolástica, que teve papel importante no desenvolvimento do
pensamento medieval, buscando conciliar a teologia cristã com a filosofia clássica, particularmente a de
Aristóteles. Porém, seu legado continua presente nos dogmas cristãos, nos textos litúrgicos, na ética ocidental
e na linguagem religiosa que se utiliza atualmente.

É por aí...
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